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Os acidentes de trânsito são a maior causa da lesão medular 	Todo o atendimento do Sarah é gratuito para a população 

Sarah Kubitschek deseja áu o mia 
A aprovação do projeto de lei n° 

1.263, de 1991, pelo Congresso Nacional 
pode evitar que o Hospital Sarah Kubits-
chek entre em colapso. Enviado pelo 
Executivo em 25 de junho deste ano, o 
projeto propõe que a Fundação das Pio-
neiras Sociais se transforme em uma 
associação e volte a ter total autonomia 
administrativa, mais precisamente na 
área de recursos humanos. Enquanto o 
Congresso não aprova o projeto de lei, o 
hospital se desdobra para trabalhar com 
50 por cento de sua capacidade, sem 
estar credenciado a fazer novas contra-
tações. 

O presidente da Fundação das Pionei-
ras Sociais e membro da comissão técni-
ca que dirige o hospital, Aloysio Campos 
da Paz, disse que o setor mais prejudica-
do é o da enfermagem, onde trabalham 
somente 80 funcionários, quando o ideal 
seria o dobro. Acrescentou que o Regi-
me Jurídico (RJU) impede que as insti-
tuições selecionem, treinem e aprovei-
tem servidores dentro dos critérios de 
seleção que priorizem a competição. Se-
gundo ele, a estabilidade garantidaao 
servidor público é extremamente nega-
tiva, uma vez que ela põe em risco a 
observância dos valores éticos. "O Re-
gime Jurídico Único não passa de um 
convite à mediocridade e pode levar o 
hospital à destruição e à perda da quali-
dade no atendimento disparou. 

Campos da Paz afirmou que os precei-
tos do RJU podem ser positivos para uma 
repartição pública, mas não para uma 
instituição onde está em jogo a vida 
humana. Para ele, com a Associação das 
Pioneiras Sociais, de direito privado, os 
funcionários passariam a ser regidos pela 
Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT), e os incompetentes não deveriam 
permanecer na instituição. 

Campos da Paz acredita que, com a 
aprovação do projeto, os servidores esta-
rão credenciados a optar pela perma-
nência no serviço público ou a entrada 
para os quadros da Associação das Pio-
neiras Sociais. Segundo ele, os que esco-
lherem a associação trabalharão em re- 
gime de dedicação exclusiva e tempo 
integral, "os dois ingredientes que fize-
ram do Sarah o melhor hospital especia-
lizado em medicina do aparelho locomo-
tor do País". 

Com a instituição da Associação das 
Pioneiras Sociais, Campos da Paz pre-
tende realizar processos seletivos de 
pessoal que estavam em vigor antes da 
promulgação da Constituição de 1988. 
Ele tenciona anunciar as vagas através 
da mídia local para que os interessados 
se inscrevam e façam as provas elimina-
tórias e uma classificatória para depois 
serem submetidos a uma série de trei-
namentos, de onde sairão os seleciona-
dos. Campos da Paz reclama da impossi-
bilidade que o Sarah vem tendo para 
aproveitar a mão-de-obra por ele prepa-
rada. Ele atribui esta realidade à falta de 
autonomia que impede o hospital de 
tratar e selecionar os melhores profissio-
nais. 


